
Relatório de Execução Física

N.º do Processo SEI: 25027.000582/2025-13
Subunidade/Unidade:  GEREB BRASÍLIA
Contrato nº: 03/2026
Vigência do contrato:13/01/2026 até 13/07/2027
Projeto Fiotec: GEREB 004 FIO 26
Coordenador(a) Geral do contrato: ANDRÉ LUIZ DUTRA FENNER
Valor total do contrato: R$ 1.450.000,00 (um milhão e quatrocentos e cinquenta mil reais) 
 
Período deste relatório: 04/03/2026 até 07/07/2026
 
1. Objeto da contratação:
Execução das atividades de apoio logístico, administrativo e gestão financeira do projeto do Projeto:
“Sabores que Cuidam, Saberes que Alimentam: os Agentes Populares de Saúde do Campo e as Feiras
Populares”.
 
2. Objetivos Geral e Específicos do Projeto:
2.1. Geral: Fortalecer processos comunitários de promoção da saúde, formação-ação e soberania alimentar
em territórios rurais e camponeses de Santa Catarina, por meio da qualificação dos Agentes Populares de
Saúde do Campo (APSC), do intercâmbio de saberes agroecológicos e da dinamização pedagógica,
econômica e sociopolítica das Feiras Populares.
 
2.2. Específicos 
Promover processos contínuos de formação-ação fundamentados na Educação Popular em Saúde,
fortalecendo as capacidades locais de cuidado territorial, participação social, vigilância popular em saúde e
integração entre saúde, agroecologia, culturas camponesas e desenvolvimento rural sustentável;
 
Fortalecer as Feiras Populares como espaços de educação, intercâmbio agroecológico e soberania alimentar,
valorizando saberes, práticas produtivas sustentáveis, iniciativas de economia solidária e o protagonismo da
juventude e das famílias agricultoras;
 
Articular e consolidar redes territoriais de cuidado, agroecologia e promoção da saúde, integrando Agentes
Populares de Saúde do Campo (APSC), comunidades rurais, organizações locais, instituições públicas e
movimentos sociais para ampliar ações intersetoriais e estratégias de bem viver no campo; e
 
Registrar, sistematizar e socializar práticas formativas, intervenções comunitárias e resultados das Feiras
Populares, produzindo materiais educativos e análises que fortaleçam a incidência social, a defesa de
direitos e a formulação de políticas públicas voltadas aos territórios rurais e camponeses.
 
 
3. Execução
O presente projeto vem sendo executado em acordo com as metas e atividades em consonância com os
termos pactuados no Contrato, a saber:
 
3.1 Execução Física
 

 
META

EXECUÇÃO FÍSICA
% REALIZADO % A REALIZAR



 

 

4. Resultados Alcançados: 

Meta 01:  Elaboração do Projeto Político-Pedagógico e Metodológico (PPPM) do curso, construído de
forma participativa a partir das informações levantadas na caracterização territorial. A discussão coletiva
permitiu adequar a proposta metodológica às especificidades dos assentamentos da Reforma Agrária
contemplados pelo projeto, considerando aspectos relacionados à organização comunitária, às
experiências agroecológicas existentes, às iniciativas com plantas medicinais e às diferentes formas de
organização produtiva presentes nos territórios. A CPP também aprofundou o debate sobre a organização
curricular do curso, reafirmando a perspectiva da formação-ação como princípio metodológico central.
Nesse processo, buscou-se garantir que os conteúdos, metodologias participativas e atividades de Tempo
Escola (TE) e Tempo Comunidade (TC) estivessem articulados às realidades locais, fortalecendo uma
proposta formativa comprometida com a Educação Popular em Saúde (EPS), a agroecologia, a soberania
alimentar e a promoção da saúde nos territórios. Os encaminhamentos pactuados nesta reunião
fortaleceram a articulação entre os diferentes integrantes da equipe do projeto, qualificando os processos
de planejamento e tomada de decisão. Ao mesmo tempo, consolidaram as condições institucionais e
pedagógicas necessárias para o início das atividades formativas, reafirmando a intersetorialidade, a
construção coletiva e o diálogo com os territórios como princípios orientadores da execução do projeto.

 

Meta 02 : A construção do PPPM contemplou a definição dos objetivos formativos, da organização
curricular, da metodologia de alternância entre Tempo Escola (TE) e Tempo Comunidade (TC), dos
processos de acompanhamento pedagógico e das estratégias de avaliação. Também foram discutidos os
referenciais teóricos que sustentam a proposta, reafirmando a Educação Popular em Saúde, a
agroecologia e a promoção da saúde como eixos estruturantes da formação. A partir da caracterização
dos 11 (onze) territórios de atuação, foi possível adequar os conteúdos e metodologias às diferentes
realidades locais, considerando aspectos como a distribuição dos assentamentos, a presença de
cooperativas, escolas do campo, unidades de saúde, experiências agroecológicas, grupos de mulheres e

 
 Meta 1: Articulação de uma rede interinstitucional de
cooperação para formação-ação e promoção de territórios
saudáveis, sustentáveis e solidários

 10%  90%

 
Meta 2: Implementação de processos continuados de
formação-ação dos APSC, integrando saúde, agroecologia,
educação popular e Feiras de Saberes e Sabores.

 10%  90%

Meta 3: Realizar sistematização, intercâmbio e divulgação de
experiências dos processos de formação-ação dos APSC.
 

 10%  90%



iniciativas relacionadas às plantas medicinais. Essa leitura territorial fortaleceu a construção de um
percurso formativo contextualizado, capaz de dialogar com as potencialidades e desafios identificados em
cada região. 

 
  Meta 03: 2º Relatório técnico “Sabores que Cuidam, Saberes que Alimentam: os Agentes Populares de
Saúde do Campo e as Feiras Populares”, marcado pelo avanço das ações de planejamento estratégico e pela
consolidação dos instrumentos político-pedagógicos que orientarão o desenvolvimento das atividades
formativas. Neste período, destacam-se a continuidade dos trabalhos da Coordenação Político-Pedagógica
(CPP), a realização de reunião de alinhamento para definição dos próximos encaminhamentos, o
aprofundamento da caracterização dos territórios de atuação e a elaboração da primeira versão do Projeto
Político-Pedagógico e Metodológico (PPPM) do Curso Livre de Formação-Ação dos Agentes Populares de
Saúde do Campo (APSC).

 

Considerações Gerais

Declaro para os devidos fins que todas as ações executadas foram para o desenvolvimento das metas e
alcance dos objetivos em observância aos princípios públicos que norteiam a correta utilização do recurso.

 

Documento assinado eletronicamente por ANDRE LUIZ DUTRA FENNER, Pesquisador em Saúde
Pública, em 27/07/2026, às 13:08, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º do
Decreto nº 10.543 de 13 de novembro de 2020.
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http://sei.fiocruz.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 6486760 e
o código CRC 08552B95.
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